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Ao amanhecer de 1973, es 

aobreviventes do velho preparam 

seu» recurso» de trabalho, «v i-

sam planos, programas e desrjos 

de ações promissoras que o 

antigo a l o lhes proporcionou. 

Todaa aa aspirações de conquis-

tas, quer materiais ou morais, 

renascem na alma doa povos 

eaperancosos de senti-las flores-

cer em arus corações. 

Novo aao reclama de todos a 

execução doa encargos, compro-

missos ou provações para as 

quais aasceram nesta existência. 

Aprender, corrigir, progredir-

constituem o trio mestre da evo-

lução das almas. 

Temos à nossa frente mala um 

convite para trabalhar em noaao 

próprio beneficio. O tempo tudo 

concede ao» vlvestes. A nature-

u , dirigida pela sabedoria divi-

de conceatOes futuras, sem es-
forços edificantes na esiera do 
trabalho, aignifica Infantilidade 
ou Ignorância. O tempo, o ano, 
os dlsa nada oos dão de m i o 
btijada. Cabe-nos adquirir oa 
bens que nos tornarão fartos, 
ou aqueles que noa iludirão Com 
risonha felicidade, pelo esforço, 
trabalho e peraeverança. Deua 
ajuda aos que trabalham, e não 
•os que te limitam a pedir . , , 

Aos noiaos Irmão» desta for-

nada terrena dirigimos nosao 

apelo em favor de tantos que 

tombam, quais pseudaa vitima» 

doa golpes violentos e Inesperados 

daa provações. 

Que este retalho de tempo 

qualificado de 1973 n i o preaen-

cie, no seu tranacurao, o degla-

na, trabalha Incesaantemente e m | d i " ' « J * » ° » P f " ° « 
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favor de toda a crlaçio. Oa ele. 
mentos Indispensáveis * vida fo-

ram colocados ao alcance de to-

dos. Ao homem coube a bênção 

do trabalho, oferecido para ea-

grandecer-se material e espiri-

tualmente. Aa dádivas divinas 

recaem aobre todos, sem condi-

ções e seca privilégio» Perder 

tempo aignifica aclosldade: es-

perar os dlsa de novo ano para 

melhoria da sorte, ou promessas 

ae trucidam em tremendas guer-

ras, como se a vida humana não 

fizeste parte da crtaçío divina. 

J i ê tempo de se pensar na 

pa i entre o» povos. Talvez n i o 

esteja multo distante a implanta-

ção do Ideal do trabalho que 

reajusta as forças desequilibra-

das das grandea potências do 

mundo. 

Confiamos em que o Ideal de 

fraternidade sonhado pelo Cristo 

seja Implantado na alma das ge-

rações de amanhã, sepultando, 

nas camadas de tristrs lembran-

ças, o que fizeram do mundo, 

em 20 séculos, os senhores tian-

sltórlos do Planeta. 

N i o pudemos promover a p»2 

para vivermos tranqüilos. Até 

aoa nossos dias imperara o an-

seio de conquista material. A voz 

autorizada dos emlsairlot de Je 

Como empréstimo de Deus, com 

ele erramos, com ele retificamos. 

Repetem o pensamento do 

Mestre em servir ao próximo: e 

servir ao bem é a maior glória 

de viver sem esperar recompen-

sa». O trabalho na Seara aa 

solidariedade reajusta aa forçai 

do espirito, despeitando a fé e 

a serenidade perante as lutas da 

vida. 

Até que a família humana, 

iluminada pela luz eterna do 

Evangelho, poesa sentir e prati 

car o amai-ror uns aos cuíros, 
liberta das garras da maldade, 

em suas incontáveis modalidades, 

vamos todos nó», desde agora, 

exercitando o difícil apostolado sus não cesta as suaa advertia • 

das fraternas. Confiam também d e f a Z r r o b e m ! . . 

no silêncio do tempo, que será Espalhar auxilio e bondade 

seitpre nosso grande benfeltor. aantifica as horas ao serviço dos 

semelhantes; apedemos-nos da-
queles que não gostam de aer-
vir, rogando sempre mais tempo 
para gozar e zombar da vida, 
ignorando que o trabalho se torna 
um refúgio contra aa aflições do 
mundo! 

N ã o deixemos os novos dias 

passarem sem ações oobllitantes, 

porque assim seremos, em todos 

oa tempos, os senhores de nos-

sos destinos. 

Se ses empenharmos em tra-

balhos que signifiquem coopera-

ção em favor da melhoria de 

nossos irmãos, ou de nós mes-

mos, comecemos a reallzi-los 

hoje, movimentando os abençoa-

dos recursos que a hora presen-

te nos oferece. 
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Notícia de companheiro 

Queridos I rmiot , vou bem 
No altlo claro onde estou, 

Quais piasaros que, um dia, 
Eurtpedes libertou. 

Ao deslanchar-me do corpo 

N i o me senti tritte e só: 

Achei o primeiro amparo 

Em Frederico Pelró. 

Depois, Eurlpedes ve io . 

Que abraço enternecedor! , 

Era o porto suspirado, 

Meu santuário de amor. 

"Seu" Moglco e " D o n a " Meca, 

Ante o Vigário Ps lx lo . 

Pais queridos, anjos ternos, 

Tesouro do co r a ç ão ! . . . 

Quanto lago Inesquecível 
No quarto que Ilumina! . . . 

Maria da Cruz, Acaálta 
E a nossa velha R u f i n a . . . 

Ederlthe, Wenefleda 

E o Eulógio Natal , 

Eulice. refeita e liada, 

No msndo espiritual I . . . 

Outros irmios aparecem. 

Wattercides, Mariqulnha . . 

Malvas, rosas e violetas 

Nos brsços de Slnhasinba . . • 

Manoél Soares, Germano, 

Companheiros de trabalho . . 

A Irmi Clana Mendonça 

B o Bratilino Csrva lho l . . . 

Deixamos, de pronto, o Rio , . . 

Recobrando novo alento. 

Queria ver o Botá, 

Retornar a Sacramento . . . 

Do nosso colégio antigo. 

V ia a cidade ao sol - por . . . 

O verde cobrindo o vale 

E o vale brilhando em flor!... 

Em tanta felicidade. 

Recordei, na Grande V ida , 

Meu lar, meus filhos amados, 

Minha santa M a r g a r i d a . . . 

O júbilo transformou-ae 

Em luta, mágoa e pesar . . . 

Dor e saudade no Além 

Quem é que sabe contai?! 

Hoje, abraço a nossa Elite 

E aa filhas do coração. 

Relembrando as noasss preces, 

O cedro e o mangerlcão . . . 

Queria escrever ainda . • . 

Meu pensamento, onde v a i s ? . . , 

Desejo falar de amor, 

No entanto, não potso mais... 

Deus abençoe Sacramento... 

Meus Irmãos, orem per mim 

Compartilho s nossa festa 

Mas a saudade é sem fim. 

Que pena! . . . 
Como é bom olhar para as 

coisas e ver tudo «antificado, 
com os nosses O L H O S B O N S ! 
Deixar nossa alma voar, subir 
ao pico das montanhas, beijar o 
céu azul, lá cm cima, sentindo a 
Natureza como um livro aberto, 
que nos fala mansamente ao 
coração! . . . 

Como é bom ouvir a música 
dos ventos, em manhãs formosas, 
manhãs de maio no seu ar bem 
fino, acariciando a face das flo-
res! Andar pelos jardins entre 
aléas pintalgadas de mil cores, 
nesse mês encantador de nossa 
PâtriB, onde a Paz enobrece cs 
corações! 

Brasil! Berço do Amor, Pátria 
da Esperança! 

Como è bom aspirar o perfu-
me virgem dos teus boyques, en-
cher os pulmões de oxigênio pu-
ro, iocolor, que nos faz tanto 
bem! Ver os teus campos ilumi 
nados, fascinantes, nos ensinan-
do a bendizer a Deus essa ri-
qu* za que nos deu! 

Sim, podemos descansar à 
sombra das tuas árvores carre-

, HOMiLTON WILSON 

(Poema psicografado por Francisco Cândido Xavier em reuniío pública rea-

lizada no Colégio "A l lan Kardec", na noite de 2/12/72, em Sacramento - M G ) . 

ãi 

gadlnhas de frutos. Ver distan-

tes os pássaros voando, subindo, 

passando pelas nuvem! Nos 

aquecer em teu sol brilhante, 

derramando luz e vida sebre to-

dos. Podemos falar com os teus 

rios, conhecer a linguagem ins-

piradora com que falam aos poe-

tas, aos sonhadores. Podemos 

conversar com o mar, aprender 

o ritmo gostoso do seu bailado, 

e sentir em tudo a grandeza de 

Deus. Em tudo, a alegria per-

manente do A M O R U N I V E R -

SAL! 

Como é bom sentir assim a 

beleza da vida, e ver tudo ccmo 

realmente é - como Deus nos 

deu para V E R . Como é bom nos 

aproximar das coisas belas da 

Natureza, nos aproximando cada 

vez mais do N O S S O C R 1 A D O R I 

Todavia, que pena! Quantos têm 

"olhos de ver" e não vêem , . . 

"ouvidos de ouvir" e não ou-

vem . . . Coração para amar e 

não amam! Que pena 1 . . . 

José Arneiro 

Representantes para este Jornal 
Este Jornal aceita representantes locais, para reerbimen-

tos e colocação de assinaturas. Paga-se compensadora comis-

são. Ercreva-nos para Caixa Postal, 65 
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Movimento Hospitalar da 
du ran te o mês 

S E C C A O F E M I N I N A : 

Casa t Saúde « M l a n Kardec» 
de dezembro de 1972 

S E C Ç A O M A S C U L I N A ' 

Existiam em t r a t amen to . . . . 

Entraram durante o mês . • 

Total 

Tiveram altai 

Me lhoradas_ . . . . . . . . . 

Curadas 

Falecidas _ . 

Existem nesta data . , , 

J o s é Russo 

3)r. Su6e iu eJarinffio 

105 

Existiam em tratamento., 

Entraram durante o mês 

T o t a l . . , ' : .T. 

Tiveram alta: 

Melhorados . . M . . . . . . . 9 

Curados — . . . . . . — • . 3 

Falecidos. . . . n 

Existem nesta data. . . . 

12 
97 

— P R O V E D O R -

donrado — Diretor Clinico — 
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C k i c i na t e v ê e a mensagem a n ô n i m a e n c o n t r a d a em u m a i g r e j a 
A Te*ê-Tupí, Canal 6. do 

Rio d* Janeiro. Brasil, apresen-
tou tua 2a. letra, dia 16-8-71, 
suma gentileza da Capem! 
(Caixa Pecúlio doa Militares Be-
neficeotes), desde a i 20.30 ás 
00.10 ha. da madrugada seguia-
te, una interessante e comoven-
te entrevista do querido médium 
Chico Xavier, dada a uma emis-
sor» de televisão de S. Paulo, 
no programa "Plaga-Fogo", que, 
pelo visto, foi levada até es ca-
rioca» e n "video-tape". 

Dentre os seus entrevistadores 
figurava o nosso prezado confra-
de Irmão Sauln (prof.J. Hercu-
lano Pires). que inclusive citou 
dados sobre os quase quatrocen-
tos espíritos que já se comunica-
ram p*la pena de Chico Xavier, 
desde quando se lhe desabrochou 
o dom raediúnico, há mais de 40 
anos atrás, como í isbido de 
todot nós. 

Uoa ilustre senhora compo-
nente da mesa quis saber de 
nosso estimado irmão de Ubera-
ba como é que a mulher pode-
ria. ao passado, ter evoluído, ou, 
por outra, como ê que oo pas-
sado unt espirito em corpo de 
noa mulher poderia evoluir, se 
somente hoje. século vinte, está 
tendo a mulher um lugar ao rol 

no mundo dos homens, não sen-
do Vista como uma simples coisa, 
um objeto, um ser passivo e sub-
misso, propriedade antes do pai 
e depois do marido, não tendo 
direito a nenhuma instrução. 

Ao que Chico, sempre sob a 
assistência do Altc e. em parti-
cular, de Emmanuel, responde 
mostrando á gentil iaterlocutora 
até onde pode a mulher evoluir, 
ou, ainda, até onde pode um es-
pirito evoluir no curpo de uma 
mulher se se dispuser a exercer 
coa dignidade e ternura o papel 
sacerdotal que lhe è conferido, 
tanto hoje como antes, pela ma-
ternidade. 

Não pretendo comentar as 
respostas judiciosas do querido 
médium, pois elas por si sós já 
se bastam e dão margem a pro-
fundas reflexões. Apenas, agora, 
recebendo a correspondência do 
Denir Lopes, denodaio coorde-
nador do Circulo dos Missivis-
tas Amigos (C. M. A. — Caixa 
Postal. 217, em Volta Redonda, 
no Estado do Rio de Janeiro), 
dele recebo anexo um impresso 
que vem confirmar, embora nou-
tro sentido, as assertivas do mé-
dium estimado. 

Claro que o Espiritismo fez 
luz em noaso entendimento e 

trouxe paz ao nosso coração. 
Basta que ae diga que (oi ele e 
só ele que nos explicou aa pa-
lavras e os atos de |esus no es-
pirito da Verdade. Nem porisso, 
no entanto, antes desta codifica-
ção ter lugar com Allan Kardec 
em Franca, na segúnda metade 
do séc. 19, a Humanidade este-
ve sem uma diretriz.. • Olhem 
que maravilhai Até parece uma 
mensagem mediúnica dentro das 
que estamos acostumados a ler 
pelo lápis do mesmo Chico, o 
escrito que o Denir Lopes me 
envia, com a seguinte e interes-
sante observação: Escrito anôni-
mo encontrado destro da Velha 
Igreja de São Paulo, em 1692. 

Não (oi preciso a humanidade 
chegar aos nossos dias para que 
um espirito em corpo de mulher 
evoluísse, como também ante» j i 
poderíamos ler uma página como 
a que se segue, sem a providen-
cial obra de gigante de Kardec, 
codificando a nossa Doutrina 
Espirita, e o labor infatlgável de 
um Cbico Xavier, por ex„ dan-
do menaagens de mais de 400 
espíritos, com o mesmo fito do 
autor página que ai estft 
ao lado. ou seja, colaborar na re-
forma da Humanidade reforman-
do o humano coração. 

Re! S a l o m ã o Leonardo Severlno 

Foi notável, em sea tempo, 
como eminente e maior sábio do 
mus do. Ele podia e obtinba, de 
Deus. sabedoria em abundância 
A sua fama corria, célere, por 
toda a esfera terráquea, sendo 
alvo de constantes visitas e cor-
tejo* por monarcas de outros 
reinos, Inclusive de Balkls, a fa-
mosa raiaha de Sabá, com seu 
empolgante fausto, atraída pela 
iuvuljar sabedoria de Salomão. 
Foi o segundo filho de Davt e 
Betsefca, e terceiro rei de Israel, 
sucessor de seu pai Davi, tendo 
despoaado a filha do Faraâ do 
Egito, que fez um governo de 
paz, de justiça e admiração. Em 
sua gestão governamental, foi 
edificado, com arte e fina arqui-
tetura, por famosos artistas egíp-
cios e fenlclos, o suntuoso e me-
morável Templo de Jerusalém, 
antes do anunciado advento do 
divino Messias. Tlto, Imperador 
romano, com a tomada de Jeru-
salém, em setenta de nossa era, 
destruiu o formoso Templo, que 
mais tarde foi reconstruído 
pelo próprio rei Salomão. Os an-
tigos religiosos, Imbuídos de fa-
natismo, endeusavam aquele 
Templo sob a figura de um ho-
mem encanecldo, com duas asas 
abertas às costas, exibindo numa 
mão uma foice e na outra uma 
ampiilheta. como assíduo emble-
ma do decorrer dos anos. Salo-
mão nasceu em Jerusalém, pre-
dito por Natan, o profeta, como 
"dileto de Deus". Adonias, seu 
irmão, sendo seu pai já velhu"-
co. exclamou, num ímpeto de 
bravura, dizendo: "Eu serei o 
futuro rei de Israel", O profeta 
Natan, então, falou à rainha 
Betseba que lembrasse a Davi, 
aeu esposo, a sua formal pro-
messa de indicar a Salomão, seu 
filho, como eleito sucessor de 
seu reinado. Frustadas, poM, as 
descabidas pretensões de Ado-
nias, seu irmão, foi Salomão un-
gido rei de Israel, após o deces-
so de seu pai Davi, tendo go-
vernado por espaço de quarenta 
décadas. Salomão ediflcou, além 
do Templo, uma admirável vi-
ve ada para ele, >ob o sugestivo 

titulo "Casa da Floresta do Lí-
bano", e uma magnífica mansão 
para a rainha egípcia, sua espo-
sa, ornada de finas jóias e ade-
reços. Salomão, após haver go-
vernado longo tempo, num clima 
de verdadeira paz, de concórdia 
e harmonia, a sua alma evolou-
se, ufanosa, em busca dos pára-
mos etéreos, sendo sepultado na 
"Cidade de Davi, seu genitor". 
São atribuídos á sua autoria, na 
Escritura, os seguintes livros: 
Eclesiaste», Provérbios e Cânti-
cos. Jesus, o Mestre, fez alusão, 
em seu Evangelho, a esse famo-

so sábio, quando disse: "Nem 

Salomão, com toda a sua glória, 

vestiu-se como os Hrios do cam-

po". No Templo, em Jerusalém, 

além do Mestre Divino, Pedro 

e João expandiam a Boa Nova, 

efetuando curas prodigiosas, co-

mo sejam: do paralitico. de Eséas 

e Dorcas, a Tabita. O rei apa-

recia, sempre, ao Santuário, a 

fim de prestar seu culto a Deus, 

como praxe e dever religioso, 

mostrando-se ao seu generoso 

povo, que lhe dedicava respeito 

e real consideração. 

CeUo Martin» 

ESCRITO ANÔNIMO 

Encontrado na Veliia Igreja de São Paulo em 1692 
Siga tranqüilamente o seu caminho, por enre rumores e agi-

tações, lembrando-se de que sempre há paz no silêncio. Sem ca-
pitular, vá táo longe quanto possível e viva na melhor harmonia 
com todas as pessoas. Fale a verdade, calma e claramente, e ouça 
a todos, mesmo que ingênuos t lletrado», pois ele» também têm 
sua história. 

Evite pessoas espalhafatosas e agressivas, que trazem Inquie-
tação ao nosso espirito. Se voet se compara com outra» pessoa», 
poderá torn»r->e presunçoao e amargo, porque sempre encontrará 
alguém ivperior e inferior a você. 

Regozije-se com suaa realizações e exulte com açus planos. 
Guarde Interesse por sua profissão, mas, a despeito disto, seja 
humilde, mantendo um perfeito domínio em toda» a» mudanças da 
vida. Seja cauteloso em seus negócio», porque o mundo eitá cheki 
de esperteza». Ma» não se deiie cegar por isto, porque a virtude 
existirá sempre: inúmeras pessoas lutam por elevados Ideais, e, 
em toda parte, a vida é cheia de heroísmo. Seja autêntico, seja 
você mesmo. Jamais fisja amizade. 

Não seja descrente do amor, pois, apesar de toda» as uperezas 
e desencantos, ele ê tão perece quanto a relva. Aceite nagnanl-
msmente o conselho dos velho», ma» saiba também ceder, com-
preensivo, è» invocações da juventude. Cultive a fortaleza dalma, 
que o ajudará a triunfar de alguma desventura repentina, mas 
aão ae angustie por meras auposlçõe». Muitos teaore» nascem do 
cansaço e da solidão. Por Isto, a par de uma tadla disciplina, 
conserve uma como que afável solidariedade para consigo mesmo. 

Você é uma criatura do Universo, ti io menos que as árvo-
re» e as estrela»; com muita razão, você estará sempre entre es-
sas coisas. E alada que Isto não lhe pareça claro, não o duvide, 
pois o mundo prossegue em sua marchs, como devia. Afinal, es-
teja em paz com Deus. stja qual for a concepção que d'E!e você 
tiver e quaisquer que sejam seus trabalho» e preocupações. Em 
meio ás confusõe» da vida, mantenha a psz em sua alma. 

Apesar de toda» as slmulaçõe», enfado» e sonhos desfeitos, 
o mundo ê ainda maravilhoso. Esteja alerta e procure viver feliz. 

Ao Agnelinho Júnior 
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4t A maste tanto nesta vida! 
£ G ozas já merecidamente, 
^ N a » esferas espirituais. 

E ntre os espíritos superiores: 
L uz • muita luz! Felicidades! 
I dealista desde teu berço, 
N ão fugiste * luta triunfal. 
H oje colhes o fruto do amor: 
O ensino amigo dos Morato . , 

í l i f c á t W M ^ M I K * ^ ! * * * * * ! * * * » ^ ! * * * * * * * ! * * : * * 

J ovem partlste deste Mundo, 
U nlndo-te a amigos do Além. 
N ão deixas de abraçar em sonhos 
1 dllicos teus caros pais . . . 
O bedlente neste Planeta, 
R ecebe o prêmio merecido. 

Ublratáo Pltta 

Piracicaba - dezembro - 72 

Leis cristãs Newton G. de Barro» 

O Idioma da Fraternidade 

(Ao nosso professor Joaé Milagres) 

Senhoil t com o Esp^ranto, 
unindo o homem na Terra, 
que a vida terã E N C A N T O 
e extinta vai ter a guerra! 
Deus! se um Idioma »e faz, 
tão simples para falar, 
é para se ter a oaz 
• ampliando o V E R B O A M A R ! . . . 

José Arneiro 

A Semana Espirita de Volta 
Redonda - a Cidade Brasileira do 
Aço - teve para local daa confe-
rência» a Escola de Engenharia. 

O auditório, de acústica magní-
fica e át<ma» instalações, serviu, 
mais uma vez, para a divulgação 
da» verdades exposta» no penta-
teuco de Allan Kardec. 

Pela gentileza dos confrades, 
pudemos conversar com distinta 
assistência sobre as "leis cristãs 
do progresso". 

X 
A razão no» vem afirmando 

que a marcha evolutiva da civi-
lização, em curva helicoidal, repe-
te periodicamente, em planos mais 
alto», fatos aocials semelhantes. 

Interessante observar, no evol-
ver da política - "ciência e arte 
de bem governar os povos" a 
imprescindível aceitabilidade das 
revoluções como ânsia da maloeia. 

A República romana, na Anti-
güidade, fruto temporão, desa-
pareceria para um retorno dolo-
roso ao absolutiamo. 

O mesmo fato aoclal se repete 
na França, no» tempos modernos. 

A Ciência, quaodo conquista 
social individualizada, não se 
subordinou ás coações políticas. 
A fogueira para a destruição dos 

1 corpos e o desprezo, para ani-
quliamento da alms, não aufoca-
ram os gênios ou pioneiro» das 
pesquisas cientificas. 

A Arte. dependente do aplau-
so, ou da aprovação popular, se 
ocultou, em clausura voluntária, 
quando o artista ansiava pela 
exteriorização locontrolável. 

A Filosofia jamais temeu a 
clcuta. Mas o ceticismo, ou o 
soflsma, caracterizariam o deses-
pero, ou o relaxamento da von-
tade, ante a» limitações do finito 
em presença da eternidade. 

As leis do progresso, entre-
tanto, são Irreversíveis. 

Os pioneiros csmlnham & 
frente. Os voluntariosos os a-
companham. O i abúlicos são 

arrastados por força» iacoerciveis 
que elea mesmos desconhecem. 

X 
A escada de Jacob, luminosa, 

ê um convite para a subida se-
rena e metódica. 

A linha reta t o noaso modelo 
para as caminhadas sem remorsos! 

Infelizmente, a marcha do pro-
greaso parece Imitar a senoide 
desenhada sobre um pjano as-
cendente. 

A marcha evolutiva apresenta, 
muitas vezes, aparentemente, uma 
estagnação. Uma parada com 
aspectos de retorno. 

Em realidade, a simbólica e»-
tática é um momento de recupe-
ração de energias. 6 uma "pausa 
para a meditação". 

Ê o estágio da introapccçio 
para a auto-psicanãlise. 

Mas aó a síntese da» leis 
cristãs oferece à humanidade a 
solução de todos os problemas: 
"Amar a Deus sobre todas aa 
coisa» e ao próximo como a sl 
mesmo". 

O amor a Deus aão é um ato 
exterior. Ê o resultado de uma 
elaboração de raciocínios Judicio-
sos provocando calma e segu-
rança. Convicção inabalável na 
justiça infalível da reencarnaçáo 
e no amor eatimulante, puro, pa-
ternall 

O amor ás criatura» t a dinâ-
mica socializante da compreensão 
e do equilíbrio, entre o "ser-ps-
ra-si e o aer-para-o-ptóximo". 

Fora desses fundamentos, a 
humanidade caminhou, caminha 
e caminhará sempre para um 
sectarismo odioso, para um ime-
dlatlsmo angustiante, para um 
materlalismo sem finalidade. 

Não há, na slntete das leis 
cristãs do progresso, s unllate-
ralidade da» velhas filosofias nâo-
teleolõgicss. 

Há, sim, uma universalidade 
preciosa convidando para o "tra-
balho, a solidariedade e a com-
preensão reciproca". 



3.a página A N O V A E R A 15-1-1973 

Carta à margem do Espiritismo Erro ou descuido? 

Penae bem. Amigo. 
Ante o» acontecimento» por 

voct referidos, já aáo pode mala 
duvidar d» influência constante 
e perniciosa que exercem um 
sem número da espíritos desen-
carnados. Face ao que lhe vem 
ocorrendo, somente o Espiritismo 
poderá olerecer-lhe a solução 
certa para os problemas que o 
afligem, pois é evidente que, su-
perando todo o esforço para 
evitar complicac&ea, amiúde você 
vê surgir novos aborrecimen-
tos que lhe tiram a paz, condu-
ziado-o aáo poucas vezes a de-
sespero injustificável. 

Ocasiões outras você se per-
gunta: de que adianta manter, 
preservar a vida fisica, facultan-
do-se pessimismo doentio? 

Eu Ibe indago: que é a vida? 
Será que existe a morte? Que 
representa a desencarnarão para 
nós? Qual a finalidade do viver? 
Viver t gozar, ou algo mais 
grandioso? Alguma coisa há que 
permaneça ainda obscura aos 
homens neaie capitulo? 

Certamente, a grande maioria 
das criaturas ainda náo desper-
tou para sa legitimas realidades 
ds Vida, especialmente no que 
diz respeito à vida do espirito. 
Embora vivendo aob a ação e 
controle de espirito» desencarna-
dos, que noa conduzem quais 

verdadeiros robót, quando com 
eles sintonizamos, incontáveis há. 
dentre n6s. que n8o têm conhe-
cimento de como aomos maneja-
dos, jungidos a caprichos obses-
sivos lamentáveis. 

A vida sáo experiências valio-
sas de aprimoramento das qua-
lidades Inatas que noa cabem 
desenvolver. Indestrutível e eter-
na, oferece-nos no corpo ensan-
chaa de evolução, caracterizando 
o berço e o túmulo como portaa 
de entrada e salda, nunca na 
conceltuaçáo ttadicionai de co-
meço e fim. Por essa razão. 
Indispensável examinar com slso, 
em profundidade, o que somos, 
o que devemos e náo devemos 
realizar, a fim de atingirmos as 
legitimas finalidades da recncar 
nação. 

Nesse sentido, o Espiritismo é 
a salvação, sim. Porque ê sabe 
doria que impregna o homrm 
com discernimento e paz. Escla 
rece-o e Ilumina-o interiormente, 
predispondo-o á felicidade real. 

Ê o estudo das leis que ligam 
os dois mundos: das causas e 
doa efeitos. O que eqüivale di-
zer: o mundo donde procede o 
espirito que jornadeia (ungido ao 
corpo carnal e o daqueles que 
já deixaram na aepultura o vei-
culo que lhes serviu de Instru-
mento ao progresso do espirito e 

nem sempre souberam utillzá lo 
com indispensável acerto. 

Ocorre, também, que em face 
das vidas paasadas, assinalada; 
pelos erros morais e os crimes 
cometidos, não conseguimos fa-
cilmente o perdão daqueles que 
foram nossas vitimas ontem e. 
hoje, encontrando-nos noutra rou-
psgem, embora os nossos propó-
sitos sadios, n i o crêem n» sin-
ceridade das nossas boas disposi-
ções, por noa conhecerem comoé-
ramos, não como pretendemos ser. 

O Espiritismo, desse modo, 
ensejando-nos o conhecimento ds 
vida espiritual, das manifestações 
e influências que os espíritos 
desencarnados exercem sobre nòs, 
promove em noaso Intimo i 
novaçâo dos sentimentos, que 
nos permite a aproximação dos 
benfritores espirituais encarregi 
dos da nossa atual reencarnação 
e responsáveis pelo progresso da 
Terra. 

A medida que nos eaclarece-
mos, modificamos conceitos I 
atitudes, dando condição de me 

I
lhor assistência espiritual, ao 
tempo em que rompemos os la-
ços que nos prendem á retaguar-
da, com os verdugos da nossa 
paz. aos quais passamos a ajudar. 

Medite nisto e conheça essa 
abençoada Doutrina. 

Nilson S. Pereira 

Raio de ação político 
"Caríssimos: que voa ameis 

uns aos outroa". 

Observamos, á Inz dos fatos, 
o> Sngulos diversos que nortea-
ram, que deciJIram o pleito, fin-
do recentemente, em nossa cida-
de: quase que arriscaríamos uma 
heresia cientifica: foi a maior 
disputa de que temos conheci-
mento em nossa história política. 
Nunca vimos tanto interesse 
reunido, tanta garra em alcançar 
o êxito em face dos acontecimen-
tos em que diante da tela da 
memória nos perpassam, um a 
um, cena por cena. 

Felizmente os acontecimentos 
n&o se precipitam numa ação 
mais drástica por parte da auto-
ridade militante, visto que o po-
vo de Franca e todos os políti-
cos deram prova de um alcance 
a toda prova, já que nem ven 
cedorea ou vencidos se amargu-
ram hoje deasa eleição, já que 
caminhamos celeremente para i 
maiorldade política, onde o pro-
cesso de decisão impera terrivel-
mente na eacolha, perante a ca-
bina Indevassável e perante a si 
próprio. 

Estamos bem, estamos definin-
do uma posição, e, longe do 
comodismo ou ds indiferença, 
fazemos nossa opção diante de 
fatos, diante de uma escolha com 
amplitude de observação, onde o 
tlroclnio político ê o fiel da ba-
lança de nosaaa convicções. 

Diversas variáveis decidiram 
este pleito: o comparectmento 
quase maciço do eleitorado, o 
chamado poder jovem, o eleito-
rado mais velho, o grau de sim-
patia dos candidatos e a própria 
dúvida em escolher o melhor. 

Grsnde foi o empenho. Tanto 
o dedo positivo, em riste, mos-
trando sua afirmativa, quanto o 
"vê " da vitória, endereçando paz 
e amor a todos os corações, são 
sinais afirmativos de servirem ao 
Ideal a collmar: cada um teve 
seu poder de comunicação, o 
qae constituiria, em sl mesmo, o 

símbolo da procura do poder e 
da visão de convencimento do 
eleitorado. 

Franca caminha a passos lar-
gos em sua missão histórica, por 
lato que sem sombra de dúvida 

a "Atenas da Mogiana" ou 
Altiva sentlnela avançada do 

planalto paulista", no dizer do 
eminente poeta de Tietê, Cornê-
lio Pires. Vivemos hoje dias de 
euforia, já que a democracia ga-
nha em nossos meios raízes bem 
profundas num clima de convi-
vência a toda prova, eloglável. 

O José Chiachlri ficaria hoje 
muito satisfeito e louvamos a 
sua memória, por divisar tanto 
acontecimento em que no silên-
cio ele divisou tanto desde suas 
origens. " J á que somos . . . de 
"Covas" oriundos, nem por isao 
vamos nos precipitar pela cova 
da ignorância, o que seria la-
mentável", na expressão de velho 
humorista. 

O termômetro, então. Indicaria 
oscilação de temperatura de to-
dos os espectadores, até pelo nivel 
das apostas, até pelo uso de le-
ques e de ventiladores, visto que 

a tensão foi tanta, o medo foi 
tanto, que náo temos maisdúvi-, 
das de que Franca amanhece . . . 
tranqüila nesta outra fase de sua 
história política. 

Até pela decisão do meritissi-
mo Juiz Eleitoral em permitir a 
torcida no Clube doa Bagres, 
sem excessos, evidentemente, já 
nos assegura uma posição aco-
modada do comportamento do 
eleitorado. 

Até pelo banho junto ao lago 
da Praça Nossa Senhora da 
Conceição e a confraternização 
de todos, no campo dessa luta, 
anseia-nos por dizer com Moisés 
Mais: 

"Franca, estrela de amor que 
se encarteis 

Entre três nobres colinas de 
esperança". 

"Franca do coração, Franca 
oficina, 

Deus te abençoe a vocação di-
vina. 

De honrar a luz do Cristo so-
bre a Terra." 

Vicente Lázaro de Oliveira 
Benate 

Fomos superficialmente alfa-
betizado aos vinte ano« de idade. 
Adoramos Camões, Antônio 
Vieira, Rui e outros Não somos 
gr.mitico, somos autodidata; to-
davia, isto náo nos impede de 
apontarmos um erro ou descuido 
que os mestres da literatura es-
pirita cometrm, n i o raramente, 
e que fere frontalmerte as re-
gras da Sintaxe. 

Se tal cochilo acontecesse so-
mente noa artigos insertos em 
jornais e revistas, dava-ae o 
desconto, mas o erro vem se 
generalizando de tal forma, que 
se tornou um vicio contra a pu-
reza de nossa língua, a ponto 
de sair nas capas de quase to-
das as edições dos livros da 
doutrina: rxceção feita aos que 
são editados pela Federação Es-
pirita Brasileira, que em boa ho-
ra percebeu o erro. 

Antes de mais nada, devemos 
lembrar que a função dos cone-
tivos é a de ligar palavras ou 
duas orações entre si, e entre os 
conetivcs figuram as PREPOSI-
Ç Õ E S , que exercem quase que 
as mesmas funções das conjun-

ções subordinativas. 

Para melhor clareza, estudare-
mos apenas as diferentes funções 
que a Preposição " D E " exerce 
nas orações. Ei-las: 

Serve para indicar 
lugar: W i o D E São Paulo; 
tempo: Chegan.os 14 DE tarde; 
causa: Estava trêmulo D E me-

do; 

quantidade: £ um prédio DE 
dez andares; 

aplicação: Comprei uma má-

quina DE escrever; 
origem: Descendia D E uma 

família nobre: 
referência: Falemos DE outros 

assuntos: 
matéria: Eite jornal é D E óti-

mo pepel; 
para regee o complemento a-

gente da passiva: A mãe ê ama-
da D E seus filhos; 

rara regrr o aposto: Cidade 
D E Franca; 

para reger, em algun* casos, 
o complemento direto: O solda-
do puxou D A (contração) es-
pada; 

para indicar POSSE : O auto-
móvel D E fulano: a casa D E 
beltrano; a fazenda D E sicrano, 
etc., etc. 

Ê esta. a preposição POSSES-
S I V A , que vem sendo erronea-
mente colocada onde não deve. 
Vejamos dois exemplos: 

O C O K S O L A D O R 
Ditado pelo Espirito D E 

Emmanuel 
N O S S O L A R 

Ditado pelo Espirito DE An-
dré Luiz 

Quem são, então, Emmanuel 
e André Luiz. se quem ditou os 
livros foram S E U S Espíritos, e 
não eles? 

Correta, assim deve ficar a 
construção: 

O C O N S O L A D O R 
Ditado pelo Espirito Emma-

nuel 

N O S S O L A R 
Ditado pelo Espirito Andiê 

Luiz 

Theodomiro Rossinl 

O e n t r o 
" A m o r e 

Atualmente sob a orientação 
do devotado confiade Acyr Ola-
vo N.azar, o Espiritismo em Ba-
tatais apresenta uma fase de 
progresso altamente confortador. 

Vário» problema^ assistendais 
estão em estudos, além de outros 
já em funcionamento, com reais 
resultados, destacando-se a Mo-
cidade Espirita "Judas Iscario-
tes". 

O s jovens que integram o 
programa da Mocidade cujo Pa-
trono a sombra dos séculos in-
famara tão cruelmente, não se 
sentiram envoltos nas malhas do 
pecado que o dogmatismo im-
plantara na mente das gerações 
passadas. Hoje. a excomunhão 
que pesava sobre o povo judeu, 
acusado de responsável pela cru-
cificação de Jesus, foi anulada 
pelo Papa João X X U í , libertan-
do, portanto, a todos os judeus, 
inclusive Judas Iscariotes, reco-

E s p í r i t a 
Caridade" 

— Batatais — 

- S.P. -

nhecido como o Apóstolo que 
mais amara ao Mestre, único a 
morrer com ele, quando sentira 
o fracasso de seus plBnos de 
elevã-lo ao poder romano. 

Nós, em Franca, resistimos ao 
rigor anti-cristão da Fundação 
Espiiita "Judas Iscariotes", nos 
idos de 1946. quando sua fun-
dação fora realmente um desafio 
lançado au mundo dogmático, 
condenando a figura de Iscario-
tes, o discípulo a quem ninguém 
jamais, dentro dos séculos, diri-
gira uma oração, um pedido, ou 
fizera uma promessa. 

Aliamo-noa aos jovens de Ba-

tatais na homenagem sincera e 

eloqüente oferecida a Judas, o 

maior amigo de Jesus, hoje um 

dos grandes vanguardeiros do 

Cristianismo redivivo. 

Dr. Carlos Signorelli 
Em São Paulo, onde se en-

contrava em visita aos seus fa-
miliares, em dias de dezembro 
último, registrou-se o decesso 
desse ilustre médico mineiro, 
francano por integração de alma 

coração. 
Dr. Signorelli foi um dos mais 

categorizados pediatras, não só 
de nossa cidade, como de toda a 
nossa região. Homem definido 
em hábitos ecléticos, era sensí-
vel à dor de seus semelhantes. 
Sempre pronto a incentivar e co-
laborar em todos os movimentos 
culturais e sociais de nosso meio, 
destacava* se assim por seus em-
pe ohos com o entusiasmo inco-
mum de verdadeiro idealista. 

Fundador do Rotary Clube de 

Franca, incentivador e diretor 
do Centro Médico local, partici-
pante da Associação Rural "Vale 
do Sapucai", sempre se salientou 
como um dos mais ativos mem-
bros de todas essas entidades, 
além de outros empreendimenios 
em que era sempre solicitado a 
prestar sua desinteressada con-
tribuição. Empenhava-se ultima-
mente a concluir sua velha 
acalentada aspiração, voltada pa-
ra a construção de um Hospital 
Infantil, cuja estrutura de cimen-
to armado, na Rua Silva Jardim, 
aguardou sempre por melhor 
compreensão de nossos homens 
públicos. 

Há traço de marcante perso-
nalidade na vida de Carlos 

Signorelli, verdadeiro cultor da 
fraternidade cristã, isto que o re-
trata e o distingue em nossos 
corações e o reterá por sempre 
em nossa lembrança. Era sua 
modéstia por sentido de comuni-
cação a todos, indistintamente. 
Culto e lhano, ponderado e pru-
dente, evitava sempre as dissen-
ções e os meios onde se explo-
diam muitas vezes as paixões 
incontroladas. 

Idealizou e levou a efeito em 
Franca a "Associação de Artes 
e Letras", entidade que congre-
gou de 1930 a 1935 os inte 
lectuais, jornalistas, jurisconsul 
tos, poetas e escritores da Terra 
das Três Colinas. Foi precisa 
mente nas tertúlias dessa Arcá-
dia que surgiu a idéia consubs* 
tanciada mais taxde Da compen-
sado» realidade do " M U S E U 

H I S T Ó R I C O DE F R A N C A " . 

Aos seus familiares, a solida-

riedade cristã deste jornal que 

sempre teve em dr. Signorelli 

um incentivo por amizade since-

ra. quando queremos prestar à 
sua memória a carinhosa home-

nagem desfeita em orações e 

saudades fraternas. 

t o s nossos assinantes 
Transferindo residência, so-

licitamos-lhes comunicar-nos 

imediatamente, para se evitar 

anormalidade no recebimento 

dos jornais. Para essa provi-

dência, pedimos também nos 

informem ambos os endereços, 

antigo e novo. 



de ontem de hoje • do amanhã . . . 

N O 1 r 1 C 1 A R 1 O 
daqui dali - dacolá - do além... daqui f 

i s " O ESTADO DE SAO PAULO-1 - tra-
dicional jornal da Paulicêia. alcunhado por seus mo-
destos opositores como o " O ESTADAO" , assaca cons-
tantemente contra o Esptrttisoio e os espiritas as mais 
impiedosas criticas e ironias atrabiliárias. Em perma-
nente coluna sua tornou-se comum um cronista, que 
nem assina o Dom:, publicar manifestações mordazes 
e aati-crisiãs contra os adeptos da Doutrina Conso-
lado». Assim, passa como da redação um infeliz pro-
testo contra as autoridades brasileiras por concordar 
com ai manifestações oúbli.as e oficiais que promo-
vem o soo»; de Chico Xavier em todos os quadrantes 
do Brasil. A fim de que pudéssemos definir bem a po-
si;àj detse comprometido jornal, lemos um editorial 
de 16/11/72 - pg. 24 (Sucursal de Campinas). Nessa 
inocente notlclazínba petcebe-se a maneira bombástica 
de dar destaque à criiçSo da Pontifícia Universidade 
Católica de Campinas (PUCAMP). Vt-ie por ai co-
mo *e apegam ainda ao poder temporal os inconfor-
mados de sempre, e que, ae pudessem, acenderiam de 
nova as fogueiras inquisttoriais para enfrentar a he-
resia, sob aeu ponto de vista. 

s a EVANGELIZ ADORES ESPIRITAS -
Louvável iniciativa da Terceira Regional Espirita de 
Campinas (SP). O Conselho Regional Bipirita sediado 
na cidade de Carlos Gomes, pelo seu presidente João 
Rodrigues, levou a efeito de 24 a 26 de aovembro, 
em Juadiai, neste Estado, mais um proveitoso curso 
de evaagelizaçio. Esse esforço em favor da educacão 
crista destinada aos jovens e crianças foi realizado 
nestes dias no Centro Espirita "Fraternidade" e Nú-
cleo "Ojeràrios da Verdade". Assim, sob patrocínio 
da U. S. E.. essa região conta com mais 35 evange-
lizadires espiritas para essa próspera Região. 

BB MAIS U M TÍTULO - Está prevista 
para o Inicio deste ano de 1973 a entrega do Titulo 
de Cidadão Fluminense a Francisco Cindido Xavier, 
conferido pila Assembléia Legislativa do Estado do 
Rio de Janeiro. O Autor do Projeto-Lel, Deputado 
Lázato de Carvalho, não sendo espirita, declarou: 
"Nenbun cidadão é mais digno desta autorga do que 
Chico Xav ie r " . . . Uma justiça, repstimos nós. Cabe-
nos ainda, aqui, confirmar o que disse nosso Redator, 
há pouco, em entrevista dada a uma das emissoras 
locais: 'Sentimo-nos à vontade pata confirmar que 
Chico Xavier recebe esses diplomas e títulos (como o 
de Odadmia Francana pela Câmara Municipal de 

Franca) e deles não se envaidece, porque o faz cm 
nome do Espiritismo, ainda tio mal compreendido e 
vilipendiado." Essas manifestações representam ato de 
justiça e carinho a uma criatura que. dentro do Brasil, 
perfaz uma das mais vivas forças espiritual» do Mun-
do Contemporâneo. Bem potisto, hoje podemos enca-
recer aos nossos homecs públicos ser rle, pela sua 
posição de humildade e desprendimento, o único bra-
sileiro em condições de ser candidato de nosso Paia 
ao "Prêmio Nobel da Pax" de 1973. 

a s UN1FICAÇAO EM E X E M P L O — Os 
integrantes da Moridade Espirita "joana d'Arc", Moc. 
Esp. "Allan Katdec" e Moc. Esp. "Amor e Caridade", 
da cidade de limeira (SP), acabam de acertar e con-
vergir seus trabalhos comuns para dar fusão a uma 
sé entidade. Assim, os moços deram exemplo de 
admirável concordância e de sentido unitário para des-
sas três entidades surgir a MOC1DADE ESPIRITA 
DE LIMEIRA, sob a sigla "MEL" , sediada à Rua 7 
de Setembro. 11,30, nessa próspera cidade. 

tets JUBILEU DE O U R O - O Centro Eap. 
"João Batista", de Limoeiro (Pe), comemorou em da-
ta de 23 de setembro último «eus compensadores cin-
qüenta anos de atividade espiritlata. Fundada a 23 de 
setembro de 1922, essa entidade sempre se destacou 
pelo acervo de atividades brnemerentes e doutrinárias, 
quando sempre ali se salientaram o* denodados com-
panheiros integrados nos postulados esplritistss. A 
comemoração desse jubileu do "CEJO" foi também 
lembrada pela Imprensa do Nordeste, porque essa en-
tidade representa uma pagina de muito valor na crô-
nica espirita do Estado Pernambucano. 

::a RELATÓRIO — Recebemos pelo pre». 
José Teixeira de Araújo o balanço da União Espirita 
" D E U S - A M O R - C A R I D A D E " , da capital João 
Pessoa (Pb). O relatório faz menção ás atividades 
dessa entidade no biênio 13/6/70.72. O documento ê 
demonstração da atividade robusta deasa união, que 
mantém gratuitamente amparo ã velhice, albergue no-
turno, amparo ao berço, ambolatõrio mêdico-odonto-
lógico, livraria espirita, curso de evangellzaçio e de-
partamento de mocldades, com assistência aos neces-
sitados. Sua atual diretoria para o biênio 1973/1974 
está integrada pelos nossos prestimosos companhei-
ros: PRES.: J. Teixeira de Araújo; Pres. Honra: 
Elisa Jorge de Brito: VICE: dr. J. Nlldo Cavalcanti: 
SCRTS.: profa. Maria José N. Teixeira e Jaci Lira 

Franca (Est. São Paulo), IS de janeiro de 1973. 

Noronha: TSRS.: dr. J Diõgenes Noronha e José P. 
Oliveira: Encarregados dos Divtrsoa Departamentos: 
Antônio R. Carvalho, Maria A. Melo, dr. Erliinor 
Faustlao e Manuel Vasconcelos. 

.-=! FORMATURAS - Pela Faculdade de 
Medicina de Salvador (Ba) valoriza a Turma dr 1972 
doe novoa médicos o jovem dr. Maxlmiano Alves 
Abreu Costreiras, pupilo da "Casa da Caminho", 
mantida pela abnegação de Dlvaldo Pereira Franco. 
Ao ser entrevistsdo. o jovem esculápio disse de seus 
planos futuros, que serão uma atividade de constante 
penhor àquele aodallcio. Entre os llceridandos do 
Educandário Peltalozzi de 1972 está o nome muito 
simpático da senhorlnha Ralmunda de Oliveira, ele-
mento de muito valor da Mocidade Espírita de Franca. 

eu ATIVIDADES DA JUVENTUDB -
Estão previstas para este ano de 1973 as seguintes 
concentrações regional! de Mocldades Espiritas do 
Estado de São Paulo, todas elas sob a orientação do 
Departamento de M. E. da União das Sociedades 
Espiritas do 0. S. Paulo: COMENESP (Cone. Moc. 
Esp. do Nordeste do Estado de São Paulo), em Ri-
beirão Preto, nos dias da chamada semana santa • de 
19 a 22 de abril de 1973: COMELESP (Cone. do 
Leste, do Estado), em Jundiai, nos mesmos dias acima 
mencionados: COMENOESP (Cone. Noroeate do 
Estado), em Araçatuba, nos mesmos dlaa: CENSUL 
(Cone. Centro e Sul do Estado). Easr importante 
movimento estará integrado na Concentração do Leste 
do Estado na cidade de Jundiai, aos dias 19 a 22 de 
abril deste ano. 

tss NOSSA GRAT IDÃO - Precisamente 
neste canto de triagem de nossas aotlciaa deveriam 
estar os nomes de todos os companheiros, irmãos, 
amigos, colegas de imprensa, Industriais e colabora-
dores inúmeros, que nos enviaram votos de- Paz e 
Alegria pelas festas natalinas. Infelizmente, dado a 
exiguidade do espaço, agradecemos modestamente por 
esta coluna, num "Deus l i» pague" a todos. Quem 
sabe os Amigos Espirituais aos hão de ainda dar 
melhores recursos para que nosao pequeno jornal ae 
amplie mais a fim de acomodar ratas obrigações sen-
timentais? Pois nossa folha ê mantida sob forte pres-
são do poder aquisitivo e tudo Isto compromete nos-
sas mais caras aspIraçSes de idealismo fraterno. En-
quanto esperamoa por melhores condiçfies, aqui fica 
toda nossa gratidão a todos. 

Aos remanescentes de uma epopéia 
Ligeira noticia apenas não 

bastaria para relembrar o Jubi-
leu de Prata do PRIMEIRO 
CONGRESSO DE M O Ç O S 
ESPIRITAS D O BRASIL ( ! ' 
C. M. E. B.), a ser comemorado 
este ano, em jalho. Há necessi-
dade de que se avive junto dos es-
pirita? guanabsrinos e fluminen-
ses e>se acontecimento. Impossí-
vel acomodar-se essa lembrança 
ep:nas em una evocação saudo-
sista, porque ainda temos desse 
movimento de há 25 anos lições 
perdurávei) de fraternidade. A 
obrigação de comemorar-se essa 
expressiva soma de anca sobre o 
referido Congresso reveste-se do 
mesmo dever que envolveu os 
seus responsável*,quandotiveram 
junto dessa emprritada o presti-
gio da própria Federação Espi-
rita do Estado da Guanabara 
(aaquele tempi Liga Espirita do 
Brasil) Naquela época uma plêia-
de de denodados companheiros 
amparou o sonho do admirável 
Leopoldo Machado - o aedo do 
Espiritismo Brasileiro. Encontrou 
ele companheiros afins para tor-
nar st realidade o Ideal dos mo-
ços espírita: um encontro para 
intercâmbio fraterno Foi verda-
deira epopéia a realização desse 
certame esportivo e evangélico. 
E essa esforço daria a auspicio-
sa p-otnoção do Pacto Áureo, 
realizado um ano após . , . Mui-
tos apontaram esss realização de 
juventude como movimento arbi-
trário e extemporâneo, pois as 
representações de mocldades jun-
to do T C. M. E. B. não se 
credenciaram por entidades fedt-

ralizadas, r o próprio certame não 
tinha amparo dessa natureza pa-
ra tornar-se força representativa. 
No entanto, esse encontro na 
VELHACAP dispensou tudo is-
to porque foi, sem dúvids, am-
parado pelo Alto. Esse congres-
so escreveu para a crônica do 
Espiritismo a mais lídima página 
de amor e fraternidade cristãos. 
A vibração envolveu a todos os 
participantes. A própria Doutrina 
se exptfs em postulados austeros 
e compensadores. As • bênçãos 
vivas da liberdade aferem aos 
idealistas o vigor espiritual e as-
sinalam trabalhos assim, com a 
antevisão do porvir. Admiráveis 
e históricos aqueles dias em que 
Jovens espiritas de todos os re 
cantos do Brasil estreitaram-se 
por confraternização irmã do 
mesmo ideal. Lins de Vasconce* 
los. Olivio Novals, J. B. Cha-

?as, Sebastião Lasnau, Carlos 
mbassahy, Deotlndo Amorim, 

Batista Lino, Antenor de Souza, 
Nancy Pullhmann, Célia Cunha, 
Vicente S. Neto e muitos outros 
destacaram-se como apoio moral 
a essa tarefa. Em poucos dias 
organizou-se programa, cuja rea-
lização culminou em êxito Inco-
mum. Todos integraram a alma 
de Leopoldo Machado e deram 
è família espirita o acerto de 
lições destinadas aos nossos fi-
lhos. E justos todos cantaram, 
há vinte e cinco anos, como 
cantaremos hoje e amanhã, pelas 
avenidas da Cidade Maravilhosa, 
oelas Barcas da Cantareira, pelas 
Praias de Icarai. pelos auditórios 
repletos, onde te realizavam as 

tertúlias artísticas e doutrinárias 
desse acontecimento. E devemos 
cantar ao aom do acordeon do 
Ely: "SOMOS COMPANHEI-
ROS. AMIGOS E IRMÃOS. 
QUE V IVEM ALEGRES PEN-
SANDO NO BEM" . . . 

Que prodigiosa ação de am-
paro espiritual dtu ânimo a esss 
nossa gente! Em julho de 1973, 
somam-se os 25 anos desse even-
to que acordou e amparou o en-
tusiasmo doa jotrens espiritlstas 
para levar ao Mundo a gloriosa 
lição do Coração do Mundo 
Lembrar desse Congresso é sen-
tir a consciência do Moço Espi-
rita! Esse jubileu exige uma co-
memoração condigna. Oportuni-
dade para a prece de gratidão 
àqueles que já se foram e ense-
jo para valorizar esse trabalho. 
Os dias passaram, mas os estí-
mulos e as lições obtidas nessa 
memorável epopéia não passarão. 
Bem poristo, estamos à vontade 
para dirigir um apelo a Clóvis 
Ramos, Apoio Oliva Filho, Lau-
ro Sales, Atlas de Castro, Zalr 
Cansado, Joiê Jorge, Celao 
Martins, Brito Imbassahy, Mu-
noz Peres, Mlstal Loureiro, Ama-
deu Santos, Newton Barros, 
Paiva Melo. Deolindo Amorim, 
Noraldino Melo, Ismael Ramos, 
Felipe de Oliveira, Jorge Souza. 
Lsert de Araújo, Altivo Ferreira 
e a tantos outros companheiros 
valorosos, para uma oportuna 
comemoração no Jubileu de Pra-
ta do 1° Congresso de Moços 
Espiritas do Brasil. Será uma 
festa de comunicação e Intercâm-
bio em favor da vivência doutri-

nária e evangélica! 
Os moços independentes e sem 

compromissos com os Isolacionis-
tas devem atender a eass neces-
sidade de estarzm Juntos para 
reverem a espiritualizarão de um 
acontecimento que te tornos in-
tensidade comunitária dos pró-
prios ensinamentos do Espirito 
da Verdade. Aliás, bom se re-

pita - concentrações de moçoa 
espiritas devem trsztr s chancela 
da extensiva fraternidade crlatã, 
sem as preocupações de teses 
assentadas sobre ss Ilusões de 
academismo, que somente con-
tribuem para formar as chama-
das "elites" de intelectuais. 

Agzielo Morato 

NOVIDADES EM LIVROS 
Recebidos por Chico Xavier: 

M Ã O S UNIDAS - de Emmanuel Cr$ 8,00 

ATRAVÉS D O TEMPO - espíritos diversos 10,00 

MAIS LUZ - de Bstulrs 8,00 

REENCARNAÇAO E VIDA - Am Mia Domingos Solet 7,00 

IDE E PREGAI - de Newton Boechat 10,00 

Anuário Espírita 73 -
Reportagens espiritas dc Brsslt e do mundo 
Indispensável pelo seu conteúdo 7,00 

COLEÇÃO DE A. KARDEC - 8 livros encardenadoa em 
7 volumes, a percaline, gravados a ouro - oferta especial 80,00 

e espiritualistas em geral 
Atendemos pelo reembolso postal 

Livraria 1 Nova E r a " - Caixa Postal, fô - Franca - S P 
NOVO HÓSPEDE - O lar dos nossos dlátlnçòs 

companheiros dr. Domingos Jsrdinl e da. D'Arc Bego Jardini au-
mentou em compromissos de alegria terrena com a vinda do Luiz 
Fabiano. 

Participemos dessa festa espiritual da família desse valoroso 
confrade, também um dos diretores da Csss de Ssúde "Allan 
Kardec", quando rogamos ao Criador o amparo para o sovo In-
gresso no plano terreno. 


